
Ata  da  3ª  Reunião Ordinár ia  do Conselho Estadual  de  J uventude  
 
 

Aos  v in te  e  c inco  d ias  do  mês de  març o  do  ano  de do i s  mi l  e  v in te  e  c inc o ,  

co m in íc io  às  qua t o rze  ho ras ,  na  sa la  s i t uada  no  sé t imo  andar  do  Pa lác io  

das  Arau cár ias ,  l oca l i zado  na  Rua  Ja cy  Loure i ro  de  Campo s,  n º  6  –  Cen t ro  

C ív i co ,  Cur i t i ba  e  de  mane i ra  e le t rôn i c a  a t ravé s  da  p la ta fo rma  on l i ne  z oo m,  

teve  l uga r  a  TERCEIR A REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL 

DE JUVENTUDE .  Es t i ve ra m p rese n tes  os  segu in tes  membro s  do  Con se lho :  

S imone  Ap are c ida  Fa lche t t i  Pau l i n  –  C IEE,  Brenda  Rompat to  -  JSB ,  

Mar iane  R ibe i ro  da  S i l va  F rança  –  JSB,  Ru l l i ana  Shayra  Ca lde i ra  de  L i ma  –  

I ns t i t u to  Cons t ró i ,  S i l be r to  Cardoso  –  Coordena ção  SEDEF ,  La r i ssa  Gen t i l a  

Me l l o  Ar r aes  –  SEDEF,  A lessandra  S imões da  Co sta  –  SESA,  Ke l l y  He lena 

Cor re ia  K le in  –  SESA,  Lu i z  Eduardo  dos  San tos  –  C IDADANIA 23 ,  Ma i co n  

Aparec ido  dos  San tos  –  BOM JESUS,  Tha les  Gabr ie l  da  Rosa  Zaborosk i  –  

UJS,  Lu i z  Emanoe l  Ponce  –  GRUPO DIGNIDADE,  Joã o  V ic to r  O l i ve i ra  e  

S i l va  –  AL EP,  A l i ne  Xav ie r  Ra i mun do  –  REDE DE MUL HERES NEGRA S,  

Va lden i r  Ba t i s t a  Ve loso  –  SEAB,  Rob ison  de Ca st ro  –  SESP,  Fáb io  Cr i s t i an  

de  Souza  Ja rd im –  SEE S,  Wa lqu i r i a  One te  Go me s  –  SEED,  A lex  Sandro  da  

S i l va  –  SEJU,  Pau lo  V in íc ios  Ven tu ra  –  FETAEP,  We l l i ng ton  T iago de  L ima  

–  S INSEP e  os  co nv idados  T iago  He nr ique  –  SEDEST,  Lu i za  de  O l i ve i ra  –  

SEDEF,  S te fany  Fo r tunato  –  SEDEF,  Gu sta vo  Ero s  Va len te  de  Me l l o ,  

Eve r ton  Lu i z  Que r ino  –  ESCOTEI ROS DO BRASIL  e  Lucas  Lahon i  –  

rep resen tan te  do  CONJUVE.  Apó s  a  ve r i f i ca ção  do  quórum,  a  Pres iden te  

cu mpr i men tou  a  todos  e  dec la rou aber ta  a  se ssão ,  passando  de  imed ia to  

pa ra  aná l i se  do  i t em I  –  Aprovação da  ata  anter ior ,  a ta  da  2 ª  Reun ião  

Ord iná r ia  de  onze  de  março  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  que  fo i  ap rovada  

po r  unan imidade .  I I  –  Apresentação  do X  Encontro  Regiona l  de  Jovens 

L íderes  –  Escote iros  do Bras i l .  Eve r ton  Quer ino  Co ordenador  Gera l  e  

Gu stavo  Ero s ,  V i ce - Coordenad or  do  Prog ra ma Joven s  L íde res  

ap resen ta ra m o  p ropós i to ,  v i são  e  va lo res  do  Mo v i me n to  Esco te i ro  que  

p ropõe a  c r i ação  de u ma co mun idade  de  ap rend izage m de  j ovens  e  adu l tos ,  

que  a tuam igua lmen te ,  e m u ma pa rce r ia  de  en tus iasmo e  e xper iênc ia .  

Segundo  e les ,  os  Joven s  L íde res  são  j ovens  a du l tos  no  Mo v i men to  

Esco te i ro  en t re  18  a  25  anos  que  a tuam co mo p ione i ros  d i r i gentes ,  e /ou  

esco t i s ta s  que  co n t r i buem d i re ta  ou  i nd i re ta men te  pa ra  a  i mp le men taçã o  

das  po l í t i cas  de  e nvo lv i men to  j uven i l .  També m e xp lana ram sobre  a  função  

da  Rede  de  Jo ven s  L íde res ,  que  p romo ve  o  d iá logo pe rmanen te  ge rac ion a l  

e  i n te rge rac iona l ,  v i ab i l i zando  o  a cesso  à  i n fo rmação  re levan te  e  d e  

qua l i dade .  E labo ração  e  ge renc iamen to  de  con teú do  es t ra tég i co  à  

qua l i f i cação  do s  j oven s  adu l tos ,  c r i ação  e  fomen to  de  opor tun idades  de  

pa r t i c i pação  j uven i l  e m d i ve rso s  n í ve i s .  L ide rança  P lu ra l  –  “Cu l t i vando  

V ide i ras” ,  Eve r ton  exp l i cou  que  o  te ma s i mbo l i za  a  i mpor tânc ia  de  l í de res  

que  p romo ve m co nexõe s  fo r tes ,  i nc lusão  e  d i ve r s idade ,  i nsp i rados  n o  

c resc i men to  co le t i vo  e  no  apo io  mú tuo.  Re f l e te  u ma l i de rança  que une 

co mun idades ,  v a lo r i za  d i fe ren tes  pe rspe c t i vas  e  fomen ta  o  



desen vo lv imen to  sus ten tá ve l ,  co m base  no  re spe i to ,  empa t ia  e  ação  

con jun ta .  Ass i m co mo as  v ide i ras ,  que  p rospera m co m cu idado ,  a  

con s t rução  de  um fu tu ro  i nc lus i vo  e  conec ta do ex ige  l í de res  

co mpro met idos  e  con sc ie n tes  de  se u  pape l  t rans fo rmador ,  espe c ia l men te  

em q ues tõe s  a mb i en ta i s  e  su s ten táve i s .  Na  sequênc ia  da  ap resen tação ,  o  

Coordenador  Eve r ton  co locou  que  o  ob je t i vo  da  p ropos ta  é  capa c i ta r  

joven s  l í de res  po r  me io  de  pa les t ras ,  a t i v i dades ,  j ogos  e  mo mento s  

p resenc ia i s ,  co m foco  e m l i de rança ,  d i v e r s idade ,  i nc lusão  e  

sus ten tab i l i dade .  I I I  –  Repasses  das Comissões  Temát icas ,  a  Co missã o  

de  Co mun ica ção ,  A r t i cu lação  e  Mo b i l i za ção ,  ap resen tou  co mo p r ime i r o  

pon to  da  pauta ,  a  e le i ção  dos  ca rgo s  da  Co mi ssão ,  se ndo  a  Con se lhe i ra  

La r i ssa  Ar rae s  d a  SEDEF,  rep resen tante  gove rna m en ta l ,  e le i ta  co mo 

Coordenadora  e  o  Con se lhe i ro  Pa u lo  V in íc ios  Ven t u ra ,  da  FETAEP,  

rep resen tan te  da  soc iedade  c i v i l ,  e le i t o  pa ra  a  função  de  Re la to r .  Em 

segu ida  fo i  d i scu t ido  sob re  a  nece ss idade  d e  ma io r  enga ja men to  dos  

con se lhe i ros ,  nas  redes  so c ia i s  do  CEJUV.  De l i be rou -se ,  que  todos  o s  

me mbros  deve m  in te rag i r  a t i vamen te  cu r t i ndo ,  comen tando  e  

co mpar t i l hando  as  pub l i caçõe s  o f i c i a i s ,  pa ra  a mp l ia r  o  a l cance  da s  

pos tagens .  Ou t ra  impor t an te  de l i be ração  que  i rá  fo men ta r  a  amp l i ação  de  

d i vu lgação  da s  ações  do  CEJUV  é  o  fa to  das  Co mi ssõ es ,  reg i s t ra rem 

a t ravés  de  fo tos  e  p r i n t s ,  suas  re u n iões  e  a t i v i dades ,  pa ra  que ess e 

ma te r ia l  possa  se r  co mpar t i l ha do  nas  redes  soc ia i s  e  se r  p ropagado  à  

juven tud e  pa ranaense .  No  âmb i to  do  p lane ja men to  de  pos tagen s  fo i  

de f i n ido  que ,  a inda  nes ta  se mana  se rá  pub l i cado  no  i ns tag ra m do  CEJUV,  

um po s t  que aborde  técn i ca s  pa ra  ava l i a r  o  s t ress  d o  d ia  a  d ia .  També m f o i  

co locada  e m pau ta ,  a  c r i ação  de  uma  sé r ie  de  pos tagen s  onde  os  p róp r ios  

con se lhe i ros  fa le m sobre  o  Con se lho ,  sua s  co missõe s  e  a t i v i dades .  Em 

p lená r ia ,  a  Co missão  p ropôs  a  ed i ção  de  um v ídeo  de  cu r ta  du ração  ond e  

cada  Conse lhe i ro  possa  se  ap re se n ta r ,  f a la r  sob re  a  sua  a tuaç ão  n a  

Co missão  e  t raze r  sua s  exper iênc ia s ,  enquan to  me mb ro  do  con se lho .  A  

p ropos ta  fo i  aprovada  po r  todos  os  p resen tes  e  f i ca ra m def i n idas  as  da tas  

em que  se rão  ex i b i dos  os  v ídeos  d e  cada  Conse lhe i ro .  A  Comissão de 

Acompanhamento  e  F isca l izaçã o  t rouxe  pa ra  a  p lená r ia  as  segu in tes  

ques tões :  aco mpa nhar  o  p rocesso  d e  con t ra tação  da  empre sa  que  va i  

e labo ra r  o  P lano Es tadua l  da  Ju ven tu de  e  pro mo ver  con versa  co m o  se to r  

responsá ve l  pa ra  avan çar  co m o  p lan o .  So l i c i t a r  c rono grama da  p ropos ta  

pa ra  c r i ação  do P lano E s tadua l  de  Ju ven tude  e  de f i n i r  o  ma is  b reve  

poss íve l ,  a  da ta  do  even to  “Cara van a  da Ju ven tude” ,  t endo  em v i s ta ,  que  

os  t râmi tes  bu ro crá t i cos  e x ig idos  pe los  Órgão s  Púb l i c os  de manda m ma is  

de  t r i n ta  d ias .  A inda ,  b usca r  i n fo rma çõe s  da razão  pe la  qua l  o  Pro je to  de  

Le i  do  Conse lho  da  Ju ven tude  es tá  es tagnado  na  Ca sa  C iv i l ,  po r  tan to  

tempo .  O Conse lhe i ro  We l l i ng ton  T iago ,  represen tan te  d a  S INSEP so l i c i t ou  

a  pa lavra  e  suger i u  que  em re lação  ao  Pro je to  de  Le i  do  Conse lho ,  se ja  

es tabe lec ida  uma agenda ,  a  pa r t i r  da  Coordenação  da  Juven tude  ou  da  

Pres idênc ia  do  CEJUV,  a  f im de  marca r  reun ião  co m o s  D i re to res  da  Ca sa  

C iv i l ,  pa ra  ve r i f i ca r  se  ex i s te  u ma p rev i são  de  en ca minhamento  do  mesm o 



para  a  ALEP.  A  Pres iden te  Ru l i anna ,  co men tou  sob re  a  sua  p reocupaçã o  

co m e sse  te ma,  tendo  e m v i s ta ,  o  pe r íodo  em que  o  Pro je t o  de  Le i  do  

Con se lho  es tá  pa ra l i sado  na Ca sa  C iv i l ,  não havendo  nenhu m cronogra ma 

po r  pa r te  do  CEJUV pa ra  es ta  demanda ,  u ma vez  qu e é  de  i n te resse  de  

todos  os  me mbros .  Ade ma is ,  suger iu  pa ra  que  ha ja  u ma  pau ta  f i xa  sob re  o  

assun to ,  em todas  as  p lená r ias .  Co locado  em vo tação ,  fo i  ap rovado  po r  

unan imidade  po r  todos  os  me mbro s .  O Con se lhe i ro  Va lden i r ,  rep resen tan te  

da  SEAB,  suger iu  que p r ime i ra men te  a  Coordenação  d a Po l í t i ca  Es tadua l  

de  De fesa  dos  D i re i tos  da  Juve n tude  –  CPDJ,  po r  me io  de  se u 

Coordenador  e  Conse lhe i ro  S i l be r to ,  agende  reun ião  co m o  Se cre tá r io  

Rogér io  Carbon i ,  pa ra  te rmos u ma de vo lu t i va  co m mate r ia l i dade  sob re  es ta  

deman da .  Co mento u a inda ,  que  os  Conse lhe i ros  p rec i sam conhecer  o  teo r  

desse  p roce sso  p a ra  c r i a r  a rgumen tos  j un to  às  au to r idades .  Pa ra  tan to ,  

so l i c i t ou  que  o  p rocesso  se ja  d i spon ib i l i zado  no  g rupo ,  pa ra  que  todos  os  

Con se lhe i ros  tenh am a ce sso .  D ian te  do  expo s to ,  o  Con se lhe i ro  S i l ber to  

Cardoso ,  se  co mp rometeu  e m agen dar  reun ião  da  Mesa  D i re to ra  co m o  

Secre tá r i o  da  SEDEF,  Rogér io  Ca rbon i .  Na  sequên c ia  o  Con se lhe i ro  

Va lden i r ,  ques t i onou sob re  o  anda me nto  do  P lano Es tad ua l  da  Juven tude  e  

o  Conse lhe i ro  S i l be r to  d i sse  que  també m en ca minha rá  essa  pau ta ,  na  

reun ião  co m o  Se c re tar i o  e  t ra rá  um pa rece r  na  p róx ima  reun ião .   

A  Comissão de  Acompanhamento  aos Conse lhos  Munic ipa is ,  

in i c i a lmen te  proce deu  às  e le i çõe s  do novo  Coorden ador  e  Re la to r .  O  

con se lhe i ro  S i l be r to  Cardoso  da  SEDEF fo i  e le i to  o  Coordenador  e  o  

con se lhe i ro  Ma ico n Aparec ido  dos  San tos  da  En t i dade  Bom Je su s ,  e le i to  

Re la to r .  Na  sequ ênc ia  as  d i scu ssões  fo ram  e m to rno  da  c r i ação  e  

fo r ta lec imen to  dos  Co nse lhos  Mun ic ipa i s  de  Ju ven tud e ,  no  sen t i do  de  

rea f i rmar  a  i mpor tânc ia  dos  conse lho s  co mo e spa ço  de  p a r t i c i pação  j ove m,  

sen s ib i l i za r  os  p re fe i tos ,  ve readore s  e  assoc ia ções  mun ic ipa i s  sob re  a  

nece ss idade  de  su a  imp le men ta ção .  T rouxe  i nc lus i ve ,  a  suges tão  pa ra  qu e  

os  con se lhos  se ja m ma is  rep resen t a t i vos  e  con te mp l em d i ve r sas  fa i xas  

e tá r i as  ev i tando  res t r i ções  de  j oven s  fo ra  da  i dade en t re  15  a  29  anos ,  

dev ido  à  g rande  d i f i cu ldade  de  en con t rar  apenas  j ovens  pa ra  co mpor  o  

con se lho .  Ou t ras  suges tões  de  açõe s  fo ram,  a  c r i ação  de  co missõe s  den t ro  

dos  conse lho s  j á  ex i s ten tes ,  a tua r  em reg iõe s  es t r a tég i ca s  a  f im d e  

fo r ta lece r  a r t i cu lações  e  es t imu la r  a  c r i ação  dos  con se l hos .  Ap rox i ma ção  

co m l i de rança s  l oca i s  c r i ando u m cana l  de  d iá logo co m ve readore s  e  

dema is  po l í t i co s ,  que  j á  t raba lham co m a  pau ta  da  j uven tude  v i sando  apo io  

pa ra  nova s  i n i c ia t i vas .  A  Comissão Temporár ia  “Juventude  pela  Paz ”  

p rec i sou  reo rgan iza r  os  t raba lhos ,  de v ido  à  sa ída  da  Co nse lhe i ra  Cr i s t i ane  

Baecker  Áv i l a  da  SESA,  que  pa ssou  a  i n teg ra r  a  equ ipe  do  DETRAN.  

D ian te  desse  fa to  es tabe lece ra m- se  os  segu in tes  enca minha mento s :  

enca minhar  o f í c i o  con v i te  à  ex - conse lhe i ra ,  pa ra  re p resen ta r  o  DETRAN n a 

Co missão ,  ap resen tação  b reve  do  tema  p r inc ipa l  na  p róx ima  reun ião ,  pe la  

con se lhe i ra  T i cyan a ,  foca ndo  na  p ro pos ta  de  ação  pa ra  o  P lano Na c iona l  

da  Juven tude  e  v i ncu lando  pos te r i o rmen te  na  fase  de  rev i são ,  ao  P lano 



Estadua l  da  Juven tude.  Ou t ra  aprese n tação  se rá  de  p ropos tas  de  ma te r ia l  

pa ra  pos tage m sob re  o  re fe r i do  tema ,  no  i ns tag ra m do  CEJUV .  A  Es tag i á r i a  

Luana  Venânc io ,  apo io  técn i co  da  Co missão  aborda rá  o  assun to .  A  

Con se lhe i ra  La r i ssa  Ar raes  f i cou  respon sáve l ,  na  p róx ima  reun ião ,  de  

ap resen ta r  a nova  p ropos ta  de  “ l ogo ”  da  Co mi ssão .  Ob servou - se  a inda,  a  

impor tânc ia  da  Co m issão  c r i a r  c r i t é r ios  de  en ca minha mento  do  a ssun to ,  

v i s to  que  no esco po  de t raba lho  há mu i tas  te mát i cas  a  se rem abordada s .  

A lém d i sso ,  f o i  i n fo rmado  e m p lená r ia ,  que a  p róx ima  reun ião  da  Co missã o  

Te mporá r ia  “ Ju ven tude  pe la  Paz”  e s tá  agendada  pa ra  d ia  v in te  e  o i to  de  

ab r i l  de  d o i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  às  qua to rze  ho ras ,  de  modo  re moto .  VI  –  

Apresentação da  Proposta  “Caravana da Juventude ”  –  Es teve  p re sen te  

na  reun ião  p lená r ia ,  o  rep resen tan te  do  Conse lho  Nac i ona l  da  Ju ven tude  -  

CONJUVE,  Luca s  Lahon i ,  co m in tu i to  de  e luc ida r  as  dúv idas  sob re  a  

propos ta  da  “Ca ravana  da  Juve n tude” .  E le  i n fo rmo u  que  fez  o s  

enca minha mentos  re la t i vo s  às  da tas  pa ra  o  even to ,  con fo rme  suge s tão  da  

Me sa  D i re to ra ,  em reun ião  d o  d ia  an te r i o r .  Ta mb ém s ina l i zou  que  

poss i ve lmen te ,  a  da ta  se rá  na  j ane la  en t re  os  d ias  se te ,  o i to  e  nove  d e 

ma io  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco .  A  Pres iden te  Ru l i anna co men tou  que  é  de  

ex t re ma impor t ân c ia  te r  e m no ssa  p le ná r ia ,  um rep re sen tante  do  CONJUVE 

para  a l i nha rmo s as  pau tas  re fe ren tes  à  propos ta  da  “Cara vana  da  

Juven tude”  e  p r i nc ipa l men te ,  sob re  a  p ropagação  do  P lano  Na c iona l  da  

Juven tude .  Co m a  fa la ,  o  Conse lhe i ro  S i l be r to  Cardo so  i n fo rmou  que  es tá  

em t ra ta t i vas  co m a  Secre ta r i a  Mun ic ipa l  do  Espor te ,  L aze r  e  Juven tude  –  

SMEL J  de  Cur i t i ba ,  a  f i m de  o f i c i a l i za r  a  rese rva  do esp aço  pa ra  rea l i zaçã o  

do  even to .  Nada  mais  ha vendo  a  t ra ta r  e  pa ra  con s ta r ,  eu ,  L eone te  Men de s,  

Secre tá r i a  do  Conse lho  Es tadua l  de  Juven tude ,  l av re i  a  p resen te  a ta  que  

após  l i da  e  ap rova da se rá  ass inada  po r  mim,  pe la  Pre s iden te ,  pe la  V i ce -

Pres iden te  e  por  todos  os  Conse lhe i ros  p resen tes .  

 

 

Ru l i anna Sha yra  Ca lde i ra  de  L i ma   Leone te  Mend e s  

Pres iden te  do  CEJUV/ PR.        Secre tá r i a  Exe cu t i va  do  CEJUV/PR.  
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